
E D I T O R I A L 

T o d o h o m e m f a z a experiência d a ameaçabili-
d a d e , s e j a n a v i d a q u e o c e r c a , s e j a d e n t r o d e s i . 
S a i p e l a r u a e e n c o n t r a u m a c a s a c o m d o i s s o l d a ­
d o s à p o r t a . P o r q u e ? Q u e m m o r a d e n t r o s e s e n t e 
ameaçado, e d e f e n d e - s e . E s t a experiência s e r e ­
p e t e a c a d a p a s s o . O s h o m e n s s e d e f e n d e m , 
p o r q u e s e s e n t e m ameaçados. T o m a u m l i v r o d e 
história, e a p r e n d e q u e o s s e n h o r e s m e d i e v a i s 
construíam s e u s c a s t e l o s , c o m o v e r d a d e i r a s f o r t a ­
l e z a s , b e m n o a l t o d a s c o l i n a s . C i r c u n d a v a m - o s p o ­
d e r o s o s m u r o s , e b e m e m c i m a a s a m e i a s m o s t r a ­
v a m q u e p o r detrás s e e s c o n d i a m s o l d a d o s c o m 
s u a s a r m a s . E s t e s s e n h o r e s s e s e n t i a m ameaçados. 
D e f e n d i a m - s e . M a i s p e r t o d e nós, o u v i m o s f a l a r 
t a n t o d a célebre l i n h a M a g i n o t , construída a n t e s 
d a s e g u n d a g u e r r a , p a r a d e f e n d e r a França d e 
e v e n t u a l a t a q u e d a A l e m a n h a . A b r e - s e u m j o r n a l , 
h o j e , e lê-se d o s p l a n o s g i g a n t e s c o s d o s E E . U U . 
p a r a c o n s t r u i r u m a d e f e s a c o n t r a possíveis mísseis 
interplanetários i n i m i g o s . 

O h o m e m c h e g a à conclusão d e q u e a ameaça 
d e f o r a é u m a r e a l i d a d e q u e p e r v a d e c o n t i n u a ­
m e n t e s u a existência. M a s e n q u a n t o o a t a q u e v e m 
d e f o r a , p a r e c e q u e a d e f e s a é m a i s fácil. S u a e x ­
periência t o r n a - s e m a i s v i v a , q u a n d o p e r c e b e q u e 
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e m m u i t o s c a s o s o s i n i m i g o s são o s d e c a s a . Aí 
s u a situação d e ameaçabilidade c r e s c e . S e o ladrão 
v e m d e f o r a , c o l o c a m o s g r a d e s n a s j a n e l a s , t r i n c o s 
e s p e c i a i s n a s p o r t a s . M a s s e o ladrão m o r a d e n t r o 
d e m i n h a c a s a , s e êle v i v e j u n t o a m i m , não s e i 
c o m o d e f e n d e r - m e . C r e s c e m i n h a insegurança. 

Q u a n d o u m país s e n t e q u e o i n i m i g o não v e m 
d e f o r a , m a s êle está d e n t r o , i n f i l t r a d o , às v e z e s 
b e m d e n t r o d a s próprias forças d e d e f e s a , a s i t u a ­
ção s e t o r n a g r a v e . O p e r i g o c r e s c e . 

A s s i m a s g r a n d e s nações, e n q u a n t o o s i n i m i ­
g o s e r a m a s o u t r a s potências, s e p r e p a r a v a m , s e 
a r m a v a m , aperfeiçoavam s e u s s i s t e m a s d e d e f e s a . 
M a s a situação começou a t o r n a r - s e crítica, n o 
m o m e n t o e m q u e p e r c e b e r a m q u e a s forças d e 
crítica, d e p r o t e s t o , e r a m s u a própria j u v e n t u d e , 
s e u s próprios i n t e l e c t u a i s , s e u s próprios h o m e n s 
d e reflexão e p e n s a m e n t o . 

E s t a experiência está v i v e n d o t o d o o m u n d o . 
Também a I g r e j a Católica não está i s e n t a d e t a l 
r e a l i d a d e . E n q u a n t o o s i n i m i g o s v i n h a m d e f o r a , 
e n q u a n t o a q u e l e s q u e a c r i t i c a v a m e r a m o s a t e u s , 
r a c i o n a l i s t a s , l i b e r a i s , e l a s e s e n t i a c o m o q u e c o n ­
f i r m a d a e m s u a posição. O s i n i m i g o s não p o d e m 
c o m p r e e n d e r n o s s a r e a l i d a d e . S o f r e - s e , m a s f i c a - s e 
c o n f i r m a d o n a própria posição. A s s i m c a m i n h o u 
tranqüila a t e o l o g i a , a apologética d a I g r e j a . A q u e ­
l e s q u e d e d e n t r o s e i n s u r g i a m d e m o d o v i o l e n t o 
e v i r u l e n t o , e r a m c h a m a d o s a u m a retratação, s e 
não o f i z e s s e m , e r a m tranqüilamente excluídos, 
r e s t a b e l e c e n d o a o r d e m d e n t r o d e l a . 

M a s , h o j e , a situação é d i f e r e n t e . São forças 
v i v a s , autênticas, s i n c e r a s , c o n s c i e n t e s d e s e r 
I g r e j a , q u e a c o l o c a m e m e s t a d o d e crítica, d e e x a ­
m e , d e revisão. 



T a l experiência s e a l a r g a também à v i d a r e l i ­
g i o s a . E l a f o r a s e m p r e a t a c a d a . F o r a s e m p r e c r i t i ­
c a d a . Não é n e n h u m a n o v i d a d e . M a s q u a n t o m a i s 
s e a t a c a v a a v i d a r e l i g i o s a , m a i s e l a s e s e n t i a f o r ­
t i f i c a d a . E m última análise s e m p r e h a v i a u m últi­
m o a r g u m e n t o : a r e a l i d a d e d a v i d a r e l i g i o s a é 
u m a participação d o mistério d a c r u z d e C r i s t o . 
E s t e mistério será s e m p r e a t a c a d o , ininteligível, 
p e l o s q u e v i v e m n o m u n d o . A s s i m o r e l i g i o s o c o n ­
t i n u a v a tranqüilo n a s u a v i d a c o n t e m p l a t i v a , e n t r e ­
g u e a s s u a s a u s t e r i d a d e s r i g o r o s a s o u v i v e n d o a 
v i d a d e doação n o serviço a o s d o e n t e s , n o m a g i s ­
tério, e e m m i l o u t r a s f o r m a s . M e s m o d e p o i s d a 
s e g u n d a g u e r r a , c e r t a s o r d e n s m u i t o a u s t e r a s , 
a i n d a e m países d e m u i t a r i q u e z a c o m o n o s E E . U U . , 
v i r a m f l o r e s c i m e n t o s u r p r e e n d e n t e . 

P o u c o a p o u c o a crítica começou a s u r g i r d e n ­
t r o d a s f i l e i r a s d o s r e l i g i o s o s . Já não e r a m m a i s 
r e l i g i o s o s l e v i a n o s , d e s e j o s o s d e conciliação i m ­
possível e n t r e a v i d a r e l i g i o s a e a m u n d a n e i d a d e 
cômoda, m a s p e s s o a s sérias, c o n s c i e n t e s , e s c l a r e ­
c i d a s . H o m e n s e s p i r i t u a i s , teólogos, começam a 
q u e s t i o n a r m u i t o s e l e m e n t o s d a v i d a r e l i g i o s a . T a l 
q u e s t i o n a m e n t o t e m c r e s c i d o n o s últimos 1 0 a n o s 
d e m o d o v o l u m o s o . A s s i m u m silêncio teológico 
s o b r e a v i d a r e l i g i o s a s e t r a n s f o r m o u n u m a l a r i d o 
e s f u s i a n t e d e a r t i g o s e l i v r o s , o r a o r i e n t a n d o , o r a 
d e s o r i e n t a n d o , s o b r e t u d o o s r e l i g i o s o s m a i s s i m ­
p l e s e c u j a motivação não t i n h a s i d o t e s t a d a p o r 
visão crítica. 

A s t e o l o g i a s d a v i d a r e l i g i o s a s e m u l t i p l i c a m . 
U n s , d e s e j o s o s d e e n c o n t r a r a explicação d o p r e ­
s e n t e n a s f o n t e s p u r a s d o p a s s a d o , t e n t a m d e s c o ­
b r i r n a s p r i m e i r a s experiências r e l i g i o s a s d o s e r e -
m i t a s e n a s r e g r a s d e S. Pacômio, S . Basílio, S . 
B e n t o , l u z p a r a u m a renovação d a v i d a r e l i g i o s a 

161 



h o j e . O u t r o s , m a i s v o l t a d o s p a r a o f u t u r o , b u s c a m 
e n c o n t r a r n a s o u s a d a s experiências q u e s e f a z e m , 
p o r t o d a s a s p a r t e s , p o n t o s q u e a j u d e m a traçar 
a s l i n h a s d o f u t u r o . M u i t o s , p r e o c u p a d o s c o m a 
aproximação d a v i d a r e l i g i o s a c o m a v i d a l e i g a , 
c o m s u a p e r d a d e c o n t o r n o s , s e esforçam p o r d e s ­
c o b r i r o e l e m e n t o específico d a v i d a r e l i g i o s a . 
Q u e r e m i n d i c a r c l a r a m e n t e q u a i s são o s p o n t o s 
f u n d a m e n t a i s , e s s e n c i a i s , s e m o s q u a i s não s e r i a 
possível u m a v i d a r e l i g i o s a . N e m s e p r e c i s a d i z e r 
q u e s e p e r d e m d e n t r o d e u m a f l o r e s t a d e e x p e ­
riências, d e p e s s o a s q u e s e s e n t e m c o n s a g r a d a s , 
e m f o r m a d e f r a t e r n i d a d e , d e só r e l i g i o s o s , d e r e ­
l i g i o s o s e l e i g o s , e só d e l e i g o s . F i n a l m e n t e , m u i t o s 
vêem q u e , n e s t a situação c o m p l e x a , não t e m s e n ­
t i d o b u s c a r o d e n o m i n a d o r c o m u m , o específico d a 
v i d a r e l i g i o s a , m a s o i m p o r t a n t e é i r d e s c o b r i n d o 
o p l u r a l i s m o d o m o m e n t o a t u a l . C a d a f r a t e r n i d a d e , 
c a d a c o m u n i d a d e , c a d a congregação, c a d a o r d e m 
d e v e p r o c u r a r v i v e r s e u serviço próprio, autêntico, 
d e n t r o d e u m a b u s c a d e f i d e l i d a d e a o e v a n g e l h o 
e a o s s i n a i s d o s t e m p o s . 

N e s t e s e n t i d o , u m a reflexão m a i s r e c e n t e t e m 
p r o c u r a d o d e s c o b r i r o s e n t i d o 'político' d a v i d a 
r e l i g i o s a , c o m o r e a l i d a d e carismática d e n t r o d a 
I g r e j a , c o m função e m i n e n t e m e n t e crítica d i a n t e 
d a s situações d e injustiças, d e desumanização, q u e 
e x i s t e , t a n t o n o m u n d o d a opulência, c o m o n o 
m u n d o d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , . 

P o r i s s o , não e s t r a n h e o l e i t o r , q u e n o s d i f e ­
r e n t e s a r t i g o s d e s t e número, e n c o n t r e idéias, às 
v e z e s o p o s t a s , m a s q u e q u e r e m s e r m o m e n t o s d e 
reflexão, n u m a b u s c a d e l u z p a r a a situação a t u a l 
d a v i d a r e l i g i o s a . T e m - s e h o j e , m a i s d o q u e 
n u n c a , a consciência d a p r o v i s o r i e d a d e d e m u i t a s 
reflexões. M a i s d o q u e n u n c a , supõe-se d o l e i t o r 



u m s e n s o d e crítica m a i s a g u d o , p a r a q u e n o m e i o 
d e t a n t a s reflexões, s a i b a d e s c o b r i r a q u i l o q u e o 
a j u d e a c a m i n h a r , c o n s c i e n t e , n a v i d a r e l i g i o s a 
q u e l i v r e m e n t e e s c o l h e u . 

D e d i c a r u m número a v i d a r e l i g i o s a , p u b l i c a n ­
d o c o m l e a l d a d e a r t i g o s , d e d i f e r e n t e s m e n t a l i d a -
d e s , s e m c o m i s s o , q u e r e r e n d o s s a r t o d a s a s idéias 
aí e x p r e s s a s , a direção d a R e v i s t a a c e i t a o r i s c o d e 
p o d e r c a u s a r c e r t a p e r p l e x i d a d e n o l e i t o r . Será n o 
c o n f r o n t o e j o g o d a s idéias, às v e z e s e m c o n t r a s t e 
b e m m a r c a n t e , q u e poderão s a i r l u z e s p a r a n o s s o 
m o m e n t o d e reflexão. 

A v i d a r e l i g i o s a é V I D A . T o d a s a s críticas, t o d o s 
o s a t a q u e s , v i n d o s d e f o r a e d e d e n t r o , não d e v e m 
l e v a r - n o s a a t i t u d e p e s s i m i s t a . A n t e s , a g r a n d e 
esperança. A v i d a r e l i g i o s a , l i b e r t a d a então d o s 
e n t r a v e s , q u e a s u f o c a m , surgirá m a i s f o r t e , m a i s 
p u j a n t e , m a i s l i v r e , m a i s p u r a , s o b r e t u d o p o r q u e 
s u a última f o n t e é o ESPÍRITO, s e m p r e n o v o , s e m ­
p r e imprevisível, s e m p r e a t u a n t e . 
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